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O uso frequente de fármacos para o controle do alívio da dor, da resposta inflamatória e alterações 

comportamentais, causa efeitos adversos e colaterais, que sobrepõem os seus efeitos benéficos. 

Atualmente o avanço no desenvolvimento de novas estratégias farmacológicas tem se mostrado útil 

e clinicamente plausível. Muitas pessoas, entretanto, ainda utilizam as plantas como principal 

ferramenta farmacológica na busca do alívio de sintomas ou cura das mais diversas enfermidades. 

Resultados obtidos por vários grupos de pesquisa mostram que extratos brutos, frações e/ou 

substâncias purificadas obtidos de plantas, fungos, bactérias, e organismos marinhos, apresentam 

eficácia farmacológica nas mais diversas doenças. Piper glabratum, conhecida como pariparoba, é 

utilizada popularmente no tratamento de inchaços, feridas e irritações de pele, seu extrato 

metanólico apresentou ação diurética, e o extrato etanólico das folhas apresentou ação 

antidepressiva. Por ser uma espécie muito utilizada pela população, a avaliação da segurança do seu 

uso se faz necessária. Assim posto, o objetivo deste estudo foi avaliar a toxicidade aguda (DL50) do 

extrato etanólico das folhas de Piper glabratum. Folhas da espécie foram coletadas em fevereiro de 

2017 em Dourados e submetidas à extração por maceração em etanol 92% por sete dias. Os animais 

utilizados no experimento foram ratos Wistar machos provenientes do biotério da UFGD e estes 

foram divididos em dois grupos, um foi tratado com doses crescentes do extrato (500, 1000 e 2000 

mg kg-1, v.o.) e o grupo controle negativo tratado com o veículo. Os dois grupos foram observados 

por 14 dias sendo que foram avaliados os seguintes parâmetros: estado consciente, atividade e 

coordenação do sistema motor e tônus muscular, reflexos, atividades sobre o sistema nervoso 

central e atividades sobre o sistema nervoso autônomo. Ao final do experimento, os animais foram 

eutanasiados e coração, baço e fígado foram removidos, pesados e observados quanto a possíveis 

alterações macroscópicas. Em vista disto, após este período, não foi observado que a dose de 2000 

mg kg-1 causou toxicidade aos animais, indicada pela ausência de alterações nos parâmetros 

hipocráticos, além de morte. Portanto, este estudo demonstrou que o extrato etanólico de Piper 

glabratum não exerceu efeitos tóxicos agudos com uma DL50 superior a 2000 mg kg-1, indicando 

baixa toxicidade.  
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